
 

 1 

EDUCAÇÃO DE PESSOAS JOVENS, ADULTAS E IDOSAS DO CAMPO: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

EDUCATION OF YOUNG, ADULT AND ELDERLY PEOPLE IN THE 

COUNTRYSIDE:  
CHALLENGES AND POSSIBILITIES 

EDUCACIÓN DE JÓVENES, ADULTOS Y MAYORES EN EL CAMPO: 
 DESAFÍOS Y POSIBILIDADES 

Roberto Elber Nascimento do Nascimento1  
Eula Regina Lima Nascimento2 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: EJAI do campo. Desafios. Possibilidades. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade da educação básica, é 
direcionada para aqueles que tiveram esse direito negado, não tiveram oportunidade 
de acessar, permanecer, concluir os estudos (Carneiro; Borghi; Lima, 2020). 
Levando em conta o público atendido por essa modalidade de ensino, sendo 
pessoas Jovens, Adultos e Idosos, os movimentos sociais vêm provocando a 
alteração da nomenclatura de EJA, para EJAI (Educação de Pessoas Jovens, 
Adultas e Idosas). A EJAI ofertada no campo é marcada por políticas públicas 
insuficientes e pela sua baixa oferta, gerando grandes desafios para a vida escolar 
dos discente (Arroyo, 2017). Neste estudo, compreendemos a educação como fator 
de inclusão social, de emancipação humana capaz de transformar vidas e fomentar 
possibilidades para os discentes dos territórios rurais, que frequentam a EJAI (Freire, 
1995). Assim, objetivamos refletir sobre desafios que discentes da EJAI enfrentam 
durante o percurso escolar no Ensino Fundamental, uma vez que a maioria dos 
territórios rurais não possuem oferta no Ensino Médio, além de ponderar sobre as 
possibilidades que estes discentes têm na busca por formação educacional. 
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Quando se discute sobre a EJAI e os discentes que dela participam, autores 
como Arroyo (2017); Freire (1995), Carneiro, Borghi e Lima (2020); Nascimento 
(2022) destacam os desafios das pessoas que vivem no campo, por conta de um 
sistema capitalista desigual gerador de exclusão social, econômica e de 
vulnerabilidade, com impacto direto na vida das populações gerando negações de 
direitos. Nesse sentido, os estudos denunciam que uma grande maioria dos sujeitos 
do campo não conseguem acessar, permanecer e concluir seu processo de 
escolarização. Destacam que estes sujeitos, legalmente tem o direito a educação 
garantido na EJAI. A qual deve estar comprometida com a transformação social do 
campo, com o respeito a cultura, as histórias, as identidades, com a finalidade de 
construir conhecimentos, rumo ao direito por uma vida justa. Porém, na contramão 
dos marcos legais e da premissa da educação emancipadora, os discentes da EJAI 
do campo enfrentam grandes desafios, ocasionando inúmeras histórias de exclusão, 
de fracasso, de desistência da vida escolar. A não garantia do direito a educação 
contribui para a negação da justiça social, do não reconhecimento do discente do 
campo como cidadão de direito, além de negar a compreensão crítica da realidade. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A presente pesquisa tem um caráter qualitativo bibliográfico, realizado de 
acordo com Gil (2017), com base em materiais existentes na bibliografia da área. Em 
síntese, foi realizado um levantamento da literatura com base em dados 
disponibilizados em livros, artigos, pesquisa na internet, para responder a seguinte 
questão de pesquisa: Quais desafios os discentes da educação do campo, da EJAI 
enfrentam para permanecer estudando nestes territórios rurais? 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O descaso com a educação das populações do campo não é algo novo, 
infelizmente essa situação vem se perpetuando no decorrer da história brasileira, e 
ainda se encontra presente em muitas comunidades de áreas rurais. Nesse cenário, 
é notório a importância da EJAI para os estudantes do campo no seu processo 
educacional. Arroyo (2021), assegura como desafio e possibilidade a garantia do 
direito; do acesso; da permanência para a continuidade da vida escolar. 

Nery (2021) demonstra que a rotina do dia a dia, família, trabalho desafia a 
continuidade da educação na EJAI. A questão do trabalho no campo na interface 
com a escola, constitui-se um fator desafiador pois trabalho e educação são 
fundamentais na vida das pessoas, mas os estudos desvelam que, quando se trata 
de assegurar a existência humana, o trabalho é atividade essencial, daí emerge 
conflito, que impacta em não permanência dos estudantes da EJAI, pois a escola 
fica em segundo plano, frente a sobrevivência cotidiana (Maria; Nascimento, 2023). 

A EJAI na vida das pessoas do campo deve proporcionar possibilidades de 
inclusão social, garantia de direito, justiça social, formação, preparação para o 
mundo do trabalho. Nery (2021), destaca o papel da EJAI rumo ao acesso ao curso 
médio/técnico ou superior, quando do termino do fundamental. Nesse sentido, a 
educação fundamental, base do processo precisa ser ofertada no campo, como 
possibilidade de contribuir para a valorização da pessoa do campo, como retrata 
Cavalcante (2019) ao explanar que a concepção de educação do campo deve 
valorizar, respeitar as demandas das pessoas e o próprio campo. Dessa maneira, o 
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aprendizado torna-se significativo, acessível com capacidade de impulsionar os 
potenciais, o desenvolvimento integral do estudante. 

Reconhecer os estudantes do campo, suas realidades, sua identidade gera 
possibilidades para a permanência, o aprendizado e o sucesso escolar dos 
discentes da EJAI. Maria e Nascimento (2023), articulam que ao compor uma 
educação associada a realidade do campo promove inclusão social, ou seja, 
possibilita o crescimento pessoal, social e a garantia de outros direitos dentro da 
sociedade. As autoras ainda argumentam que no processo educacional do campo 
resgata valores culturais, sociais e contribui para a perspectiva da intelectualidade, 
da identidade, possibilita o resgatem e ressignificação de sonhos, além de favorecer 
a garantia dos direitos para pessoas, que por vezes perderam, por conta da negação 
de direitos, o sonho de estudar, de se escolarizar. Desta forma, a EJAI dá a 
oportunidade para que essas pessoas possam recomeçar, crescer e enxergar a vida 
de outra forma, de uma forma mais significativa, com possibilidade de reescrever 
suas próprias histórias de vida, de educação 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A EJAI no contexto do campo tem um papel fundamental capaz de 
proporcionar aos educandos, a garantia do direito a educação, e oportunidades 
seguir seus processos formativos. A EJAI é assegurada por lei e visa garantir às 
pessoas que tiveram o direito negado, acessar e concluir seus estudos gerando 
novas oportunidades na busca de inclusão, justiça social e melhorias em suas vidas. 
O desafio é a continuidade das lutas dos movimentos sociais pela garantia da oferta, 
do acesso e permanência com sucesso de pessoas jovens, adultas e idosas, em 
especial das áreas rurais, cobrando dos poderes públicos investimentos e condições 
de oferta e continuidade. Denunciando as negações de direito, a precariedade, os 
desafios que marcam a vida das pessoas do campo que buscam estudar e trabalhar. 
Necessário pensar e fazer uma EJAI no campo, com viabilidade de possibilitar os 
projetos de existência humana, destes educandos enquanto pessoas críticas, 
reflexivas e protagonistas de suas próprias vidas. 
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